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MUS F. \ .1U 
PALAVRAS 

Poucas palavras. Em vez de 
divagaçZ,es, factos. Em vez de 
periodos apaixonados, a exposi-
ção serena da verdade. Em vez 
de diatribes e injurias, a narra-
ção fria dos successos. 

Já dissemos e repetimos que 
era mais do que ua)a falsidade, 
uma cilumnta, o dizer-se que 
durante dois mezes o governo 
s<5ubera da existencia da epide-
mia da peste e se conservara in-
activo, ocáltando a triste noti-
cia <o paiz inteiro, para ri-ao sa-
bemos que imaginarios fins elei-
toraes. A imprensa regenerado-
ra não encontra meio de demons-
trar a sua affirmativa, mas vae 
insistindo n'ella, conhecendo a 
doutrina do D. Basilio do B,,ii -
beiro, de que a calumnia sem-
pre deixa algum rasto. Mostra. 
remos hoje, invocando data, e 
fazendo a resurreição ele factos 
conhecidos, que aquella impren-
sa dá provas duma verdadeira 
falta de probidade jornalistica 
repisando uma aceusação que 
não pôde prosar, e. sabe anteci-
padamente ser destituida da me-
nor sombra de fundamento. 
Em 6 rle julho deste anno, c 

medico municipal e director do 
posto de desinfecção publica do 
Porto informava que n'uma vi-
sita à Fonte Taurina descobrira 
ali um loco epidemico de doença 
'grave e insolita. Foram logode-
siofectadcs os 'predios onde se 
manifestara a moleslia, bem co-
rno os canos e boccas de lobo e 
os doentes removidos para pavi-
lhbes de isolamento do hospital 
de Santo Antonio, cM,ctuando-
se ainda limpezas e beneficia-
ções que, desde então, se conti-
nuaram e ampliaram. Referimo. 
nos a documentos officiaes ,que 
não podem ser contestados, nem 
desmentidos. 
No dia 112 do mesmo mez, o 

referido facultativo dava nova 
informação dizendo que os ca-
sos suspeitos tinham notaveis 
semelhanças com os da peste bu-
honica, mas que esse diagnostico 
erva repellído pelo inquer-ito que 
fizera, ('onde concluira que os 
generos orientaes, entrados dt,s• 
de 15 de maio, provinham todos 
de portos mdeivnes, e acerf's-
centava, que, por iro, só com 
toda a reserva fazia tal commu• nicarões. D, aro-nt;s agora todos 
nicrição.Isto consta tambem d'um os que nos lerem, se não é real 
documento cffic)al, que ninuw ui ! nwnte nela ca'u ,i)nla vil dizer-

se atreverá a wgar. 0 governo, t se-qu7^ d,)r«a.Wíe liai, ulez:,s se 
apesar das reserv;is t,„rn qnP r,y emanou o paiz. sana ao,It,• Ihe 
cebia a Corrimunlcação. kz !O Q (:rt'Opü5': a rt'veiação 
reunir a Junta r esta t (' Irra F! :ride to + i e r não é utn 
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particinzsse telegr,iplücameute o Se não é assira, se podem 
test)ltado do erige bactoriolo- desmentir a verdade dos doeu-
gico, lodo que elle fosse cor,h• mentos que citamos, proverri-

eido. n'o e confundira nos com essa 
De 5 a 18 de julho nenhum prova. ET e,,sn o seu dever, se 

novo caso se deu. Em 28 de nina querem passar por miseros 
julho redigia o Sr. dr, Ilicardo calun)niadores. 
Jorge iw.is um relatorio e aIAI, 
pela primeira vez, ,dizia que ti-
nha a convicção medica de que 
a doença suapeiia era realmente 
a peste levantina, mI,,s repetia 
ainda que no Porto não entrara 
1)a mezes cjualga2r gene, o de 
portos contaminados; que-o ap-
parecimento Ja epidemia vinha 
assim desmentir tas ideias etiolo-
,gicas sanecionadas pelos ultimos 
èongressos sanitarios e por isso 
tornava a , ccenluar a sua repu-
goancia em acceit ir o dia nos-
tico de peste bubonica. Mais pm 
documento oti€ciai, que inutilisa 
toda a calumnia. 

A existencia da pest.• não es-
tava, pois, n aquella data averi-
aua,la ('urna fórma incontesta-
vel. Apezar il'isso o governo 
montava desde lobo o liospiial de 
Guellas de. Pau, para molestias 
contagiosas- sendo bom aceen-
tuar u'este momento que Indo 
que se fez então e de então pa-
ta cá para c„mb;ttt•r :t epiJ4it:ía 
foi por conta do governo, não 
tendo nem a Gamara tunicipal, 
nem a ;Miscricord;a, concorrido 
para taes despezas—e provi,len-
ciava sobre transporte mie enfer-
rnºs, saneamento da cidade do 
Porto, serviços de desinfecção, 
,lt'moliçtio ou beneficia•ão de 
ed,ficações nocivas á mude pu-
blica, ele., ele. 

Era assim que o govarno in. 
activo e de braços cruzados,per-
mitiindu e auxiliando pela suai 
inercia a propagação do rnall 

Só em agosto é que o dia-
gnostico se precisou com abso-
luta certeza. 0 nove3rno assumiu, 
então, podres diclatoi ices para 
poder tomar providencias extra-
ordinarias e não oceullou naja 
do que sabia ao paiz. Aceusa-
ram-n'u então de leal+jade e fran-
queza com que expozera a ver-
ilade. Hoje pr+'te adem injurlal-o, 
porque não tornou publica aexis-
Irucia ela paste, antes dos medi-
cos ã haverem reconhecido, sem 
sombra , le 

Fica atei .vaih ,,sr ta 
comuiunicaçõ, qi)ï_' -+1 •t•t • rnu 

recei,in snt+r o a,•uropto e ex-
ptastr.s ., s , latas co, mu-

.CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel, 5 de Outubro 

Como eu, na minha carta de 
11t• de setembro, desafiado pelo 
meu muito dilecto amigo P. João 
Rosa, fui faltar em coisas velhas. 
promettendo-lhe uns apontamen. 
to; para elle, como mestre que 
é, completar a historia de uma 
das abbadias empalmadas pela 
Collebiada de Villar, aponta 
mentos que já vou colleccionan-
do, para serem publicados, tem-
bro-me hoje de offcrecer tambc,m 
ao meu amigo padre João da 
Cunha Telles, parocho apresen-
tado na freguezia de S. Salvador 
de Fornellos, d'esle concelho, 
ura documento comprovativo, de 
que a egreja de Fornellos tem o 
titulo de--Abbadia—e não de 
Reitoria, como o davam ao seu 
ultimo parocho collado,que d'ahi 
gateira para a egreja do Pico, 

Achei esse documento em um 
livro de visitação a uma egreiai 
d'este Valle, e que assira diz: 
0 Doutor Bento de Carva-

lho e Faría, abbade da Paro. 
chial Igreja do Salvador do For-
nellos, visitadpr da visita de en-
tre Homem e Cavado, e Valle 
de Tamel, por sua A. R. o se-
reniss,mo sr. D. Gaspar Areebis-
po e sr. de_ Braga Primaz etc. 
Faço saber que aos quatorze 
dias do mez de Dezembro de 
mil sete centos e sessenta e sete 
anhos, etc. 

[1,i no paiz cinco freguezias 
com o nome de Fornellos, mas 
corri o Padroeiro --0Salvac!or— 
é unicamente a freguezia lie For. 
nellos ]' este nosso concelho. 

Ora se em 1767 o parocho 
d Fornellos usara o titulo de--

>bade, é certo que esse titulo 
a perder-se,foi por incuria ou in-
capacidade dos parochos, que 
á11 se succederàm, sem procurar 
reivindicar para a sua egreja 
aquillo que, por direito, lhe per-
toncia. 

Nn archivo da parochia deve 
lie livros escriplos n'a-
quella epocha; mis Lambem é 
possivel,-que os abhailos de For-
nellos fossem uns figurões quaes-
quer, que nem lá punham o pé, 
e que lá tivessem um Cura, ou 
encotnmendado, aos quaes o po. 
vn, de molu proprio, appellida 
vã de—Vfgarios—seu) que cales 
não psssassem de simples Curas 

:7 pt;!Xo1?s pnpu- -o❑ enComipendados sem titulo 

dir rapidamente ;i g(.)ai,iii-r t)u-- lares com a insi;teneia n'uom algum, porgu1i o não tii,ham. 
Iro caso .uspeito. que temi m.-à,j ti: T;Inibem havia abbades, por 
apparecer, e que do Porto se , que era rrenbuiii lideLu so ba-cia, atacado, sem curas. 

Ahi vae a prova, extrahida 
cte um livro de visit as na memma 
freguezia: 
, O=Di-. João Pinheiro L-ite, 

C.ouselheiro do Santo officio,Co-
nego Desembargador na Santa 
Sé Primaz, Abhade,.sein Cura, 
das egrejas de S. Christovam do 
Pico, S. Thiago de Atheães e de 
S. Maninho d'h',scariz, Visitador 
da Visita de entre o I-I,rmem e 
Cavado e Valle de Tamel, por 
nomeação de S. A. Real o Sere-
nissimo sr. D. Gaspar Arcebispo 
a Senhor de Braga Primt.z das 
Hespanhas, e eleição de S. Se-
nhoria o revm.° Cabido da mes-
rna Santa Sé Primaz etc. Faço 
saber em como aos 18 dias do 
mez de julho de 1771 etc.. 
E ainda ha, quem se admire, 

de se aecumularem boje Ires e 
quatro empregos em o mesmo 
individuo, se a coisa já vem da 
lauda retroll 

De coisas velhas já basta. 
Mas, a proposito, direi, que 

os conegos e abbades por ataca• 
do, e a retalho, de hoje em dia, 
arrastam espadas, vestem casaca 
e collete branco, e chapeu arma-
do, e fardas bordadas, e togas; 
e, com estas toilettes, vão co-
zendo as albai-das,'ijuè, do fis-
co, cabem em chuveiros sopre o 
dorso do pobre Zé. A questão 
foi mudar de nome, o de.. . 
coherencia. 

e com o interosse que 
inspirava tão consoladora lição, 
o R(,Iatorio do Seminario de 
St.° Antonio e S. Luiz Gonzaga, 
de Braga, , a que já mo referi 
na carta da semana passada. 

Por elle bem se avaliam os 
grandes sacrifìcios e aturadissi-
mos trabalhos, que sopezando 
vão sobre o seu benemerito fun-
dador e director intemerato. 

Só coro um manife,,to auxilio 
de, Deus é que, em tão pouco 
tempo tanto se tenha conseguido. 
Quem viu agnellE instituto 

nos seus primitivos dias de exis-
tencia, como eu vi em a rua Je 
S. Vicente, r? hoje o visita em o 
seu magnitico edifício, fica des. 
lumbrada diante de tão extraor-
dinaria maraviiha. 

Em o ultimo anno lectivo o 
Seminario sustentou, leccionou e 
educou 83 alumnos pensionis-
tas, 33 servi- pensionistas, e 40 
gratuitos, no solo 106 interna-
dos. 0 resultado dos exames foi 
de •'A3 approvações e 39 dis-
tincções, de sorte que em o total 
de 307 exames feitos aos semi-
naristas só houve 25 addiações. 
Nada mais lisor,gPiro para aquel-
le instituto de instrucção secun-
daria e educ.ção religiosa e mo-
ral. 

Os minguadissimos fundos do 
Seminario produzem uma receita 
ordinaria de 110:820 rs., sen-
dó que a despena, em o ultimo 

W,501 

anno lectivo, montou a 11.0003 
de r IS. 
W certo que as mensalidades 

tios alun)nos pensionislas e se-
mi- pensionistas avultam a recei-
ta extraordinaria, que acusa um 
recibo de 803:520 provenientes 
de esmoL, s de bemívitores; ha, 
todavia, no saldo de contas, o 
deficit de 8:360 reis. 

Eu ft•licito o benemerito fun-
dador do semiriãrio de St.° An- 
touio pelo modo lisonaeiro com 
que vê coroados os seus esfor-
ços, pela maneira como o seu 
instileto vae correspondendo ás 
suas mais justas aspirações se-
cuudadas pela caridade christã e 
pela boa vontade dos ben)feito• 
res dos rapazitos, que ali se edu 
cam, e que, p,)r certo, n«o des-
alentarão a prestar o seu auxilia 
a um instituto, que tão bons s#r-
viços está prestando á egreja e á 
patria n'esia vastissin3a diocesa 
de Braga, Primaz das Hespa-
nhas. 

Pelo que me consta aquella 
Sympatbieo e edificante instituto 
tem inimigos, que o ho: tilisam; 
mas não d:sanime o seu digno 
director, porque a Santa Igreja 
tambem os tem, e em barda, 
apesar de ser nina instituição — 
de origem divina. Avante seta-
1,re1 

---Hontem fomos despertados 
t ele estrondear de dons grandes 
t ovõLs, que desfecharam muito 
prrio de nós, e que vieram" 
acompani_)adus de enormes des-
cargas de chuva. Ao fim da tar-
de trovejou mais ao longa e des-
p, jou alguma chuva mais leio 
do que a de manhã cedo. 

Eita noite passada, porem,ás 
12 h. e 25 ni. passou por aqui 
uma trovoada inedonha,que pro-
duziu duas descargas de um es-
trondo assustador trazendo com-
sigo enorme porção de agua,que 
cal)iu era pesadissimo Ichuveiro. 
Não houve nem desgraças neta 
prejuisos. 

—11oje principiou - na fregue-
zia de S. ìliartinho de Gal!egoi 
o Iriduo do SS, Coração do Je-
sus, cuja festa principal é no 
proximo domingo sendo prece-
dida de novena. 
A festa prepara-se luzida a 

brilhante, como é de esperar do 
zelo religioso e bom gosto do di-
gno Reitor d'agtïelfa freguezia, 

—Tarribem no proximo do-
mingo se celebra, em a fregue-
zia de Quiraz, `a festa a Nossa 
Senhora da Penha de França, 
festa antiga e tradiccional, que 
é conhecida pela festa das ta-
mancas, e da qual já em o annº 
passado lhes fadei, dando-lhes a 
razão porque assim ellã era co - -
nhecida--a festa das tamancas. 
No sabbado celebra-se o anu i- 
versario geral da confraria cl:, 
Péai à, 1)a tn;,) confissõt^s e 



0 COMINIERCIO DE LARCELLOS 

<,,ommunhão geral dos irmãos. Regressaram do Porto a Bsr-
----0 estai-lo sanitario deste cellinhos a sr.a D. Alaria Helena 

valle continua a ser o melhor, Azevedo e sua filha a Sr.a D. 
íll"L a do Cartno d'Azevcdo 
Leão. que e possível. 

Até á semana. 
Pancracio. Partiram para Vieira os nos-

sos queridos amigos sr José C. 
  ,`.largues d'Azzvedo e Antonio 
• `T lT¡rl •+ IJ • r•• Albino Marques d'Azevedo, nos 

Que lindeza esse teu pé, 
Que encanto, que maravilha! 
Que feiticeiro que elle é 
Que seducção, minha filha! 

Oh que pé tão pequenino i 
U teu pesinho arqueado'. 
Nem Jesus quando merino 
Tinha um pé tão delicado! 

Não sei porque, mas ao vel o 
Deliro, perco a razão.. . 
At !-quem. me viera traze! o 
Dentro do meu coracão! 

O maior dos meus desejos, 
O' candida Mi: de neve, 
E' devorar te com beijos 
Esse pésinho tão leve! 

VISCONDE DE S. BoAI•ENTaRA. 

PUBLICAÇÕES 

•,1 ratainento da !peste--
0 antigo e apreciado aAlmauach 
das hamilia•, para 1900 traz ti ni 
hena ela Gorado e (leseuvoly;(lo ar-
tigo sobre o tratamento da peste 
bubonica, exponde com muita cla-
reza todas as medidas preventivas 
de fácil pratica, economica execu-
ção, os cuidados cora os enfermos, 
sua família. roupas, gNartus, elc., 
o tratamento do d;)ente, tudo con-
forme manda a lei e prescrt-,em 
as indicações officiaes a que é pre-
ciso satisfazer. 

Segue-se um granda numero de 
prescripções sobre livgiene da ali-
mentação, hab'0ção e vestu)rin, 
da maior simpli cidade e efiìcacia. 

Assim redtg-do, o aAbrianach 
das Familias, para 1900 é um li-
vro extrernarnente,, ulil, que se en. 

contra á venda nas casa: d,, cos-
tume pelo modico preço de 100 
reis. 
0 ®ceitlen(e—liecebN mos o 

n.° 747, que publica as seguintes 
gravura;: retratos de D. 1liguel 
de Bragançâ e do Visconde de Oli-
Neira Duarte, fallecido ult mamen. 
te; Vasco da Gama perante o Sa. 
morim, quadro de Salaa•lo; , O 
Porto, Estação de Campanhã onde 
está estabelecido o posto de dos. 
infecçãn; A tiibeira. 

Na parte littetaria publica os 
seguintes artigos: Chrunica Otci-
dental, por D. João da C2mara; As 
nossas gravuras; Descobrimento 
tio Brazil, narrativa de um mari-
nheiro; Egreja Calh,)lica, por D. 
Francisco de Nurouba; 0 mºinh) 
silencioso, por 1I. Suderrnann; 
Necrologia, Viscondo de Oliveira 
Duarte; Publicações. 

DIA A DIA. 
Fazem annos: 

Hole--a sr.a D. Julieta Elvira 
de Lima. 
Amanhã—a sr.a D. Alaria Leo. 

poldina Trovisqueira e os srs. 
Amaro Furtado d'Antas e dr. 
João José de Sousa Christtno. 

Dia io—o menino Delfino, fi-
lho do sr. Joaquim Vinagre. 

Dia i i—a sr.a D. Cornelia 
Candida Furtado d'Antas e o sr. 
Adolpho Cibrão. 

Dia 13—a sr.' D. Lydia Lou-
reiro e os srs. Eduardo Illydio 
Vieira Ramos. 

so caro collega tis redac•ïo. 
-i-

Partiu para a praia da Apulia 
a sr." D. ,tilaria Rita de Alacedo_ 
Carvalho. 

N'ac melhor o revm.° sr. Ma-
noel José Lopes d'Azevedo. 

Estimamol - o. 

Chegou de Guimarães o nosso 
presado amigo sr. dr. Miguel 
Braga, digno sub d--legado d esta 
comarca. 

Partiu para a Apulia a fami-
lia do sr. Antonio Gomes da 
Cunha Guimarães, acreditado 
ourives desta vila. 

Está restabelecido dos seus ìn-
commodos a exm.a sr., D. Nlaria 
LTmbelina de Alsgalhães Barreto 
Faria, virtuosa esposa do nosso 
presadissimo amigo sr. José AI-
ves de Fari^ . 

Nluito o csti.[namos 

-f-
Encontra-se aqui o nosso pa-

tricio sr. dr. Arthur :daciel; de. 
legado do Procurador Regio em 
Paredes de Coura. 

Partiu para a Povoa de Var-
zim com sua famiiia a sr.a D. 
Thereza Maia d'Oliv:.ira Bene-
vides. 

4_ 
Partia para Coimbra o snr. 

Theotonio José da Fonseca quin-
tanista de direito. 

Acha-se nesta villa o sr. An-
selmo Fieira, nosso estimavel 
amigo e patricio. 

`t-
Partiu hontem para Lisboa a 

exm.a sr.° 1). Ckiudina Pereira 
Alonteiro, extremosa esposa de 
sr. José Claudio Pereira Battha-
zar, muito digno escrivão de 
direito d'esta comarca. 

_L 

Regressou hontem da praia da 
Apulia a familia do nosso pre-
sado amigo sr. Manoel Augusto 
de Passos, acreditado ourives e 
digno vereador municipal. 

Na parochial enreja de Santa 
Maria do Abbade do Neiva, con-
sorciaram-se, na passada z.- fei-
ra, a sr.a D. Alaria de Carvalho, 
filha do nosso amigo sr Domin-
gos Alaria de Carvalho, e o sr. 
José Saldanha, cavalheiro por-
tuense. 

Desejamos nos sympathicos 
noivos todas as venturas de que 
são dignos. 

PER.A SEMANA 
L3c0tielas políticas—Cr)n-

tinua a plena calmaria pulitica do 
nosso concelho. 
0 partido progressista ainda 

nem tratou da escolha de candi-
data. 

Tudo o que por ah; se diz  es-
te respeito não passa de conjectu-
ras mais ou menus provaveis. 

Parico que sei lá para ris fins 
do m:,z se realizará a reunião nus 
proÍ•r(3ssistas do circulo para r'eaol-
ver ácerea do candidato do partido. 

—D z- se que o tv,sso amuro Sr. 
Al:inovi Vi,:ira B ,rges, do Porto, 
rt, s,riteu s; r mais unia vez candi-
dato n deput ) do, es,'olhen,lo para 
esst-- fim, w's proxia]as eleições, o 
cii cn!o , 1,, Barce<!os. Y 

Regressaram da praia da Apu- 0 •1. 13or„e• ir•tu será o "ali-
lia com suas Familias os srs. Se- tt , k lua:))er,ial, liviii o rao-
cundino Pereira Ebteves e Ade• dt,l,t,. ti , pai- tido pruoressista, é 
lino de Barros. o que pudemos Garantir aos nos• 

' st,s caros leitores. -r 

P2'0dyaeçião €le nafilho--
t;,.i pedido offi1.rl aos regedores 
liara que informem qual a pioiluc-
Çi , de milho em - uns respectivas 
parocMas. 

ti+bem )s qu+- mu 1t ;s regedores 
t.•m fe[t,) g-andes dilig ,!ncias para 
ser o m;lts aproxim)da da verdade 
a 5,3,+ inf,trmatl5u. 

fteieia s,, iror,!m, que otitros o 
ilio pí,sS ain cal,egoir, ernb ra 
tenh)m o maior des,•j , d'acertar, 
p•)rtfua no p,tvu Iw st mpre repa 
;;na + cia d'inf;,rmar a verdade, e 
s,o i):,l t recNi,) de que poss3 vir 
esn troca mais algum imposto. 

•Triste urientaç•):,1 
E l)3 ign tran!õ ,, com d plumas 

e sem el!t,s, que iti•nsarn f.,zer boa 
p.:lì1w.) acons,•it)arldu u; seus a 
,toe n+ ,t E)rest: tn aquell,s inf)r-
+n.)çõ =. 

Pu)S ró > para o 1, - vo : aba=r u 
e.rru flue con)tntltie, varnü; provar-
Iht, tine é •0 em seu prcjuíãº u 
qu.• está faz,•ndo. 

Q,):;out menor for a producçã t 
•S•, iniltiu, maior seta a imp ) ria-
çi ,); e, por tutu, o povo terá qu 
ve;i•ler orar 5 o que podería ven-
:ier por 6. 

Soppunharnos que nn paiz se 
protlur. milho para 6 rnezes. 

N'este caso v,rá d,i estrangeiro 
ini h;) para outros 6 mezes. 

Ss. porerrl, o pï,v,, diz que a 
producç:i3 é para 5 m,)zes, st)rã 
1111, atado ni:lho para 7 inezes. 

1• enato ❑ ã.) p)ecisn tanio,por 
que sobra milh t pira 1 m,, z. o 
povo p-ig,lrá o seu erro vt'ndentlo 
por riais baixo preço o que nã : 
carece ,). ir.l +'on•unr) pr„prio. 

Aos ita;.;,,ii r; dir;uas ped,mos 
t.11-1u e-,C:Irt'Caril n pu:o a este res-
peito. 

Aos indignos, aos q,)e nem ao 
menos tolua ,n conl)e;:;das de seus 
frego zNs a; • rnArucçõe sob:- • by-
girue, :i es.es s.ifardanas qut',para 
vergonha riu catbolicismo, t,ar1 u-) + 
coroa na cabeç+, devendo ter um  
sach Ia nas maios, a ess-s Jiremo, 
aponas que sigatti o seu errad ,t 
catuinhu, até que sna ex., revrli.' 
tenha infurmacõ ;. exactas do qut+ 
fazem e d,, qu,- d,.ata(ii da fazer. 

r•atl3 ()toII9l'O--Jurar:e o ni ,,z 

de aetembro Winve no m:)tadnurt, 
municipal o 1novimentt) seguinte: 
!fezes ab.)iidas: bris 33,vaccas 23 
vitellas 13, 1•urcos 13, total 82. 
Pezaram 13:9ô't. kdos. Pagaram d,i 
direitos, á F.111-n,la, 155:'11S rt,i-: 
á Camara 327:07.0 reis. liendi-

meotn do rnaiatl ,turn 52:600 rei;. 
9litºslca no jaar dilti—Toca 

h )j•+ no J;)rd!in puwic,l. da; '1. ás 
6 horas da tarde, a banda b:irevI-
lense, sob a direcção do sr. }Ia-
ooel Biscaia. 

Executará o seguinle program-
m; 

A ? de Junho—Passo ordinario 
Sy,nphunia dei Opera EI Carn-

pairunc. 
Gratule ditTicuidatle o concert , 

da opéra I.ucrecia B traia, exe u 
Cada ern clarinete pelo m,•stre da 
banda. 

Pu;ka, nbri;;adi a saxophane o 
executada pelo mesuro rue,tre. 

Iotervaliu 
A. Grande Moirima. 
0 farto d,. Jua(loim li,,rtins. 
Ali- á- preta — Valsa das Luzes. 
Urna marcha. 
Dançar.t•tida—Quiata-

feira passada, ás 9 horas da noite 
pouco mais ou menos, nos baix-os 
da ca+a alo Ilotcl Cirdnro, dança-
va-•e animadanionte o vira ao 
sern d'urna roufenh i viola que um 
pobre ceou fazia trinar. 
A festa, a que não era entranho 

o bPllo rascant, novo, corria ale-
gre e sem Ora mais peque-)o dis-
turhio, eis se ,)ão quando entra alli 
o já celebre Fernando da Silva, o 
af3isoadn,, que a lodo o risco 
quer tomar parta na dança. -

Aos des6)s do Sugado, quo 
apesar de roliço de- formas é leve 
dt' pé e dezd ,' ereat,ç.) moarou 
locação para a arte choreogra-
phic,) de que é exin)i,) cultor, np-
P)z-se uri] valente ftih,) de Jlarte 
do 2.0 batalhão do 20, provavel. 
taâtlte avilto d,)s requebros cia 

salerosas m•,ças que na ver•tiáino-
si+fade das voltas deixava ver 
um bom p!1 ,11 , orla bí-ni torne ida 
pNin3, o que foi motivo para o< 
d,ii; se enz,i!floli;irem t. arlsft)rm in-
do-se a sals de bail-, n'u ,u foríni-
dav,rl cri ai -jv:ir; e.J:n gritos de 
aflui-del-rei. 

Iutervetn a au::(..r•idade adiri;nis 
trativa na pessoa .,.lo sr. re.tedo 
U tuultilt,, s,•reoa, e ingtiirisld., d : 
d•3 ,rd•.m resoly. u prender os d lis 
rztfáuas, sondo re;-oIbiil + á cadeia 
apenas o 13isflad,), pory -e o va'e )-
te tnavorcio deu ás & V lia D oz--

1:xezirsatit V_ 2A atas•ia—S ►-
bentos qur, partem brev,,mente pa-
ra n I13 exct)t'S2o venatoria a Cai 

(r•, Uit),ireiro o; nossos atira ,; e 
di,•lirjct ,s cacrdures i taquim Vi-
,}agCc', 1et'1")•rir!) E•t1,9;'s e Ctr'o• 
Pae., Faz,:m,)s votos para que r; ais 
urna vez atíe.A mi tis seus ltrsi. oS 
credito, de horas atiradure.s. 
Nvoa :≥ oiclt€—Pelâ Casa da 

Meda f•,rarn expednlos 80 contos 
de rei; vil tilo;d.l dt) prala dr 
1000 reis para o B.nco de Puriu-
„ai. n 
N i mesma repart,çã:) esiã , pro-

cedend,) a esper itru('ia• e eu- aio; 
nas rutle:las da nickel, enviadas 
p,)r casas estran;e,ras para a eu-
n113,,em das novas moedas de IOt) 
rei,. 
Xcerolo-la — Finou se na 

fr(,guez,a ,Ie Ew:ourad,)s, em avan-
çada edade, o Sr. Ant:)nio Simões, 
paio do sr. M inuel Lu z SiniWs c 
avó dos - rs, dr. Antonio S:mõas, 
cont ,go (L, Sã de Brasa e .Ir. J,)ã ) 
I;na,iu Siinúe,, dei, gado do Pro-
curador Irei,+io na ilha de S. J.,r:;e. 
A tuba a finlfli.1 euluiana o nos-

s•i pe;ame. 
—T;)lnbe.m falleceu u'esta vilia, 

na p,im3vcra da vida, o caiador 
11an lei E'ereira. 

uiva tuberculose. 
Aos tl„ralo, o nosso pesam'. 
.+d -Ieerrn €➢ i, 'irraiasv.#n1 

-- U•n j ,rua! ulgle2 a 13•r:,foi; 
L -atl ,+r, ralcula, por v, twdn com-

parado do custo de diff--rentes 
gu,-rrar; na .lfrica, que a do Tran:-
vaal cotará 160:,),)0 contos d • 
reis, o que representa rim 
da 45:500 reis para cada cidadio 
inol-z. 

ic31+L'i•a•a:na• rD? #•Oeliil r•iJr ---

Achatn-se eu1 reta.,m + çãn 1)eln pra -
so (1,, 15 tilas, coatad )s ela d.iia 
d hojt-, os lançasn'nt: s parochi r,, 
das frt•guezias de Abhad(i tio N • i-
ca, Airó, tritla Fr'esclieha S. ≥,1): 
tinho, Villa B,)a S. João, Taniel 
Sauta Leocadia e Perelhal. 

IEspeetaeatlo—Está nesta 
•illa e realisa h.,je i; no te um at-
iraheote especlacnln ro s ) l:io no-
bre da assoc;acão tios B.:mbeiros 
Voluniarios, o celebra I.hullasist:+ 
dauubianu Il ,rr Leo Sta ,)tt•y. 

ADnuoc:3-sa um eCiíltio 
ta e 0111 perfeito artista em iliu-
,õ s pl:ania tic: s phenomenaes, 
concerto exceniric(> musical, trans-
missão d.) pen-atn:,uio humano, 
rn.trav,lhas aquatic,)s, explicaçõ-s 
de varias sortes de rr•estidi—ia-
ção, demonstraç lu anil • estila iilaa 

mental (-; i}•1., (; umber-
land) e silhuetas c.r,ni, as ou o, 
h GuantNs de noite. 

E' acompanhado pela srt. a Al-
bertina. 

Ni 5." feira passada fez a sua 
apresentação, no mesmo local, e 
os seus trabalhos furam muito 
apreciados. 

Q1 0IIIIDta— 1 aucluridade ad-
ministrativa prose,'ue activamente 
na descoberta d'um ladrão que 
n'utna tias ultimas Noites d'e ,zti 
seinana roubou uma porçio de car-
ne dt; porco, do mercado munici-
pai. 0 lata¡+i ), ao atravessar a 
ponte em direcção a Barc,-liinhos, 
largou o roubo quando para isso 
foi intimado por dois individuns 
quo ali estavam e desconfïaram da 
lrritittia prucedencia doi saco. 

Etnquanto um dos - inclividuos 
chamava o regedor o larapio se-
guir; s•tu caminho em perfeita paz 
e sueco l porque o guarda temen-
do 3pauhar urna facada, segundo a 
sua cor1í1ssã:), nem tentou aanar-
Ca!-.:. 

Dowatls-€D-0 sr. José Joa. 
q(lim Martins Moroira, acreditado 
neg,:ci3ule d'e•,ti praça, ollerecei: 
a r`:1;-g,1:, d,' N. Senhera do G8a . 
[nu, cicel -) n3 i;rvil tia Venl'ravel 
e ti : a; 0; der] Terce: ri do S. Fran-
cis t,, desta X1113. ut, I banqueta 
da r ); n ,s ar t tr: iaes e 6 jarras pra-
teada s. nv talur a¡,prºximadu de 

Sã++ di-nas de ltrtiv, ,r as acções 
met' tl:+Fias, como —sta, que hoje 

. i3.•l •';a Wa--1 digna fineza 
da S1nt, e Il, al Casa ela itiseri-
cordü', em sua s ss3 ) ele. hontem, 
restt)t,eu snffi'a•,ar a afina do nosso 
sau ,lu.o patr.cit) e 1)e:nfeitor do 

sr. Ahel FIOZ3, 
►nand:tildo regar unia inf<*a, na 
sua eIreja, n3 prºxlnia 4. 3 feira, 

pelas ') i,ur:)s ia manha). 
coliaçâ0 -1 acções—À ulti. 

iria cut:ição(las atçõ•s dos bancos 
d )s pr;-vincias é a st)cu nte: 
Barco de Bii-cfflos i':00,0 
(1ani:;) do Aletltt,-jo íi;G00 
B3nc:) de r<h3ves 38:é00 
Bauca de Vilta fieal 3•r:000 
Ba ;icn d„ 1):,ur.) 
B311c: t M. d• V;asna 
touco d•! 13ra22nn3 
Bino C. de Guimarães 
B3nen M. de Braça 1:000 

°•:l€Iºi•a•sti•ºii.Qr de coa-
e2.lDo—Fui nomeado admints-
tranl,)r do cgr c.lho te Vieira, pa-
ra onde partiu, na passada sexta-

i) nisso pres3di-••ìmo amigo 
sr. J•sé Cantli,lu Masques d Aze-
vedo, ti g•in e,errtã i de direita) ala 
cc)marCa dt,, Ponte ala l3arca. 
E-t(! rlo;so patricio, a quem 

nos iram Ls ")s da riais sincera 
amisa;li-, reune, ás stia-s qualid-3-
dei d, cor;),,ter, valio>ns dons de 
u)tettì;:. avia e mnì aprecìavel il-
lustr.lção, pelo yne é de esperar 
(luc h )• da dosem; er)llar se condi-
,a3nwnte das fon çi)_.s de nl ) bis-
Iratto atl:ni:;i•trativo. 

Ns r, la• ç,)u d'e. tt' peri ,)dico, 
do r1u31 f li oral dis , fundadores, 
tod os se co—, ratul.)n1 com a sub;- 
(1:1 prova du con,iJevação que Ir•o 
acata de ser conf,+rida, como co-
me...:) d•s rt',)r,ratiã > d , prrj;tí3o 
que lia pouco s„ifrera. 
•rã' CMaat:açàa --Fui 3djudi-

r.ada ao nt',,ociaute Sr. M.,rioel L , 
C. — lho, desta titia, a cobr i)",a 

d.)s f ,ros tia S inta e Ileal C:);a da 
M."t'r;cordi i, aio pr ,,ço de 711 reis 
cada tini titio. 

,ti ti o-0 que haja publica-
m,,s em l+i i,neiru I ri- pertence 
a ) nosso distincio cullega do iC,)r-
reio d3 Noite,. - 

30:000 
30:000 
1 x̀:509 
1-x:000 

Uyeícletas 
Iadividuo habilitado prompti-

Fica se a ensinar a andar em by-
cicletas desde que hajam doze 
pessoas que =c queiram habilitar, 
fornecendo a, b,cic!etas para o 
ensino e montando armazem com 
as mesmas para alugar. A ins-
truccao custa I:5oo reis. N'esta 
redacção se informa. 

coIN i9I1UNICADO 

... •Sr- Redact" 

Consta á < Folha da :Manhã, 
alue « um bacalhau apartado pa-

ra consumo, da remessa túo fal-
lrul1l, e. D.1 passada semana che-
gou a e ta villa, em adiantado 

estado de puirtf:cção, nenhum 

deu entra,la no est-1heleciniento 

do sr. `I'hom fiz Jc>sé d'Araujo, 
fitas no mru.. 

Depois d'isso a Q Folha, 
si- se com isso:-- chie é 
prova de cótifiança para a casa 
cio meu colirga e... reão para a 
minha, é claro, que o recebeu 
para o expor á venda! .. : 

Buas palavras apenas. 0 ha. 
c calhau que veio para esta villa, 

como suspeito, foi analys;,do pe. 
i lc tn•. srs dr. ktltcr.tc •ti3Tt't 5 

á• -

uma 



O CíJMMERCIO DE BARCE«1LLO,!• 

de Sousa Lima, cujo caracter e 
sai:er Barcellos torgo admira, 
trabalho em que foi atixiiiarlo 
pelo seu collega sr, dr. José Ma-
ria de Oliveira, eavafheiro Iam-
hem muito illustrado e sério— 
tudo na presença da anclori('..a-
tic adnrintstrativa, que ern ques-
t o de h••giene não tran';lóP 
cone pessoa alguma. 

Dessa analV5-, o baca-
lhau incapaz de ser consumido 
pelo publico foi queimado, isto 
é. inutilisado; o outro, o que es-
tava em boas condições— com 

prei-o eu argui e podt: ser visto 
ao tneu armazein, por quem u 
d est'lar. 

Sr. redactw, creta v. que 
nunca procurei, nem procurarei, 
explorar o meu ramo de nego-
cio com generos adulteraílo8,con) 
imira em lucros demasiados. 

l; úco-ire por aqui. 
Ar,r,•tdt'cendo a publicação 

destas linhas, subscrevo-rne 

1)t, 
Búreello3, 7 

í0--c•rJ. 

Jose, Pereira d2 trìztiiat,a. 

PIt aririaelax sia isisea-"scor-
c•ia—•arecl6o• 

Tem à venda todos os desin-
fectantes aconselhados pelos me-
dicos do Porto. como preserva-
tivos da peste bubonica, em so-
lu 6es e sabonetes, e bem assina 
prepara um desinfectante preco-
nisado por um:a distincta indivi 
dualidade med_ca estrangeira que 
na India estudou a peste. 

COIMI iERCIC 

os preços elos serenes perca 
medida antigrr,Izo mercado ct'e- 
ta tinia, jorarz os seguintes: 
Alilho branco 
Julho aurarcllo 
tJ'etzfcio 
1',iyn 
Pel,Jão branco 
s nanarella 

t•errnelfto 
mijado 
fradiUho 
preto 
rizrarzteigca 

r r1irS12iPCa 

Painço 
Milho alvo 
Farinha branca 

aniarellra 
Britata (15 lados) 
Tremoços 

590 
5'i 0 
560 
860 
800 
780 
900 
600 
550 

1200 
1600 
600 
600 
800 
630 
600 
360 
460 

 r 

ÂNNUNCIO S 
LOTERIA DD NATAL 

7150:000$000 

Extracção a 22 de dezeinbro 

de 1899 

Bilhetes a 60:000 reis 
Vígesimos a 3:000 rs. 

Já está à venda. 
A commissão administrativa 

sia loteria, isicumbe-se de re-
meiter qualquer encornmenda de 
bilhetes e vr,csimos a quem re-
meiter a sua importancia e toais 
75 reis para o scauro do cor-
reto. 

•,emettem-se listas a todos os 
comp-adores. 
Os pedidos devem ser dirigi-

dos ao secretario. 
O secretarie, José Mitr inello. 

CONVITE 
A 1leza Administradora 

da Santa Casa da Miseri-
cordia e do A-Mo d'ltivalí.-
dos, ]'esta villa, convida os 
serás confrades e os paren-
tes e amigos do saudoso e 
benemer•ito bemfeitor do re-
ferido Asylo—sr. Abel Jor-
dão Vieira Fiuza— paraas-
sistirem a urgia rn issa que 
se hra-de celebrar na igreja 

Por este ficam citados os r 
credores incertos cia inven-
turiada nos termos do art. 
844 do cad. proc. civil. 

Barcellos,4 de outubro 
de 1899. 

Veril;quei 
O juiz de direito, 

Barroso de Alottos. 
O escrivão do 5.° ollicio 

Augusto Naltos Lopes d'Alnzei-
dl. 

ARRENDA-SE 
da Misericordia, no dia 1 t O escr[ptorio dos baixos 
do corrente tnez, pelas 9 da casa dos Magalhães>, 
lioras da manhã, fin za que proximo ã ponte. 
des•le já agradece. i   

Barcellos, 7 de outubro PaEVENÇAC 
de -1899. Feliciano 1+agundes, de 

O Provedor, esta, villa, previne os seus 
<4rztoizio ugitel da Coe ta ele devedores por letras que 

Al,neidcc 1{cr'raz. 

ARR EMA T.,1C-to 
1, a praça 

•.• puh{icaçãn 

No dia 22 do corrente 
rnez d4 outubro por 10 
horas da manhã. tio tribu-
nal judicial desta c,-marca, 
por cieliber-ação do conse-
ilio de famil[a tio inventario 
de Francisco de 1{cria. que 
foi da freguezia de Cambe-
ze, se tem de proceder á 

do seguinte ar rerriataYão 

predio: 
Na freguezia de Carnbe-

zes, logar •a Carreira, e 
junto um pq-seno eirado de 
terreno Je horta, no valor de l 
60:100 reis. 

Ficam por este meio ci-
tados todosos credores in 
certos do inventariado pura 
assisti,•enr ã praça e ralais 
ternos do processo até fi-
nal. 

Barcelos, 2 de outubro 
de, 1899. 

VeriFgtlei. PIMii S-SOR DE iRSICA 
Barroso de Mattos. Antonio •'alle lecciona 

O escrivão ajudante, piano, violino e violonce ll o. 
José Cfz•irrrra AlvesIllo?.te'r'o• ['ara tratar e iiaformações 

fana-se corar llarioel Pereira 
Leite de carvalho. 

nao paguem as mesmas se 
não a elle credor, porque 
perdeu hontem, na estação 
do caminho de ferro, urna 
carteira em que as trazia 
com algum dinheiro; e pe-
de a quem por ventura a 
encontrasse Wa entregue. 
pelo que receber alv'.ça-
ras. 

Barcellos. 30 de setem-
bro de -1899. 

CASA 
Aluga-se ou vende se a 

casa com os numeros 42. 
Iki e 4.6, sit<..t tia rua Direita. 

Ti atar' com o seu dorso 
ou com Manoel de Faria, 
d'esta villa. 

CARTEIRA 
•'a (Isinta -feira passada per-

deu se uma com notas e pareis, 
desde a rua do Infante D. 1-1en-
rilrie ;tio Largo do Bvin .fesus 
da cruz. 

Pede-se a quem a encontras-
se o favor de a enirrgar ao sol[ 
cilador Oliveira. 

AR>>Er1ff'iCÃO 
2 a a 

praça 

1.a pubhcaçrto 
NTa dia 15 do corrente 

por 10 horas da manhã, a 
porta do tribunal judicial 
,t'esta comarca por -delibe-
raçao do respectivo conse-
lho de familia no inventario 
entre menores a que se 
procede por morte de Rosa 
dos Santos casada. que foi 
da freguezia de S. Pe lro de 
Alvito—€em de entrar pela 
2.8 vez em praça, por não 
ter, tido lançador na primei-
ra, àseguinte propriedade, 
foreira ã Camara com 80 
reis e laudemio da quaren-
tena: — itia freguezia de S 
Pedro d'Aivito, ligar de 
Leirós, uma morada de ca-
sas térreas com seus com-
modos e junto eirado de 
terra lavradia, formado em 
balcões, com arvores de vi-

rabo, de frueta e oliveiras, Ca„rosLi.,I.1 
avaliada com dedução do Itedalhos do 11'oa•açao 
foro e laudemio, em a quan (Primeiros versos) 
tia de 131:0 10 reis, ficando Urra volume de 160 pag. mipres-

ALUGA-SE 
A casa de D. ,alaria Benevi-

des, situada na rua do Bislio de 
f1ym•,ria, desta vilia. 
Quem pretender dirija se ao 

solicitador Oliveira. 

C BRANCO E NEGRO 
REA'ISTA SEMANAL ILCUSTRADÁ 

Para Portugal e Brazil 

16,1 •'• paginas com primorosas 
ára•uras —Assignaturas paga. 

menti, adeantado 

KM 19A: € anno 'x:500. 6 trezes 
1:_>50. 3 rttezes 650. avulso 50. 

Afr,ca portugue.za: 1 anuo 3:009. 
6 tnezes 1:500. Avulso 60. 

Brazil (moeda fortf.): 1 anno 
6:000. 6 meus 3:000. Avulso 
5:0 r,. (moeda fraca). 

Assigua-se e vende-se em todas 
as lurarias do paiz e na redacção 
« adrnir.istraçãn— R. do D.ario de 
Noticia•, ILS, 1.°— Lisboa. 

Yoridade Litleraria 

as despenas' da praça e a so empapel de linho. rias e kiosques. - 
prr,ço • Contribuição de re•ìst0 a 400 reis : Pedidos d livraria de F. Silva, 

a Pedídos a Laurindo Custa, Li- ruci de Santo Antão, 89 e 01— 
cargo do arrematante. _ ► vrevro Editor—' r,q,z, risb3. 

i•< 

^f, 

n• 

tu-) v,14 wt 

ó 

ó 

H • 

• ó 

a 

•s 

5 
c c c, c, 

Ì 

ÉQ.à' 
W. 

Y V: • JI 

Ó l • r 

A doia Collecção Popular 

AdolIplite d•E•nneir'y 

A FíLHA DD 
CONDENINADC 

Grande romance d,; aventuras e de 
lagrimas, iilustrado com 200 
gravuras de Nle••er. 
3 folhas com 3 gravuras por 

s,uzana 60 reis.- 15 folhas com 
15 gravuras por mNz 300 rei_, 

Brindes a todos os assignantes 
Ett cebenl se assa„ narraras na li-

vraria ediaora--lntiga Ca.a Ber-
traod—J::<é Bastos—ï3, Rua Gar-
rett, 73--Lisboa. 

0 CCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 
Preço: anuo 3;.500 reis 
Semestre 1-000 « 
Trimestre 050 Q 
Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão seracoirrpanhados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da « Empreza do Occidente»,—Lis. 
boa. L. do Poço Nojo. Editora, Cas 
tino Alberto da Silva• 

O ENSURREGTO 

Alonoloro drainatico, baseado 
nos acontecimentos de Cuba. Re. 
presentado e sempre applaudido-
Preço 60 reis. Vende-se nas livra-

4• 

Manoel Pinheiro Cliagas 

HISTORIA DE PORTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA. 
Esplendidamente ïllustrada no 

texto sob a direa,ão do no-
tavel artista s_ 

RDq,,te .a:e•s3i••i 
60 reis cada_ fuseiculo de 2 fo-

lhas .)e S par. cada, a 2 coluni-
nas, ina- . o, grande. formato, C011-
tendo cada fasciculo pelo nreuos •í, 
inarrirlacaJ gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, ú. Livraria A. -31. 
Pereira, r iia A,zrusta, 52 e 5!i e 
ern Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquini Barreto, 
com livraria cio Campo da Feira. 

ILIMI. ert ICk da Provinda 
do Ilinilio para 1800 
(6.° anua de sua publicação) 
-1. a parte— Calendario e ia-

dicações uteis. 
par te—Brada e seu Di s-

tricto. 
3.a parle—Vi:Inua do Cas-

tello eseu Districto. 
Recebem-se ii dicações no L. 

Barão de S. Martinho, LIO---
Braga. 

Fernando Heis-111ayer Garção 

OS MMEMS 
íVotas de dois reíractarios 

Publicação quinzenal: preço erra= 
todo o reino, 50 rs, 

Editores Eibanio e Cumba, 45 
rui, do 2Y0.rza—úic3óu. 



0 CONIMERCIO DE BARCELLOb 

0S R0M, • i6CES GELEBRES 
lt'oliceç o da empresa da historia de Portugal 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95— Lisboa 

N'ICI`OR HUGO 

Constara de lr, volunS es in S.°, de 160 pae. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas províncias. 

Dirigir os pedidos de assi_•natura cm Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Aug usta, 95, no Porto a Gaaldino de Campos, rija 
de D. Pedro, 116 7 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

PRO f 0G'RAPHI a 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da znanhE-t as 1 
da tarde. 

ACABt.0 0 CRAti'0\ COM OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a :5:000 reis! 
CARAS RARA TAS 

Itua elas 1Floret•— I3:srcellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçdo em tamanho natural por 2:500 reis!!.' 

COM1'A1'fIIA DE SEGUBOS 

Sociedade a,nonymu de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 300 .0~000 rel$ 

SEGUROS NA PROVINCIA DO b1INHO 

Setimo atino de boizus aos srs. segurados 

v Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as Io-
calidades importantes da provincia do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6L 
Agente em Bacellos--Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ditchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla taxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CW,1 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
terno 20 p. e. de cotnnzissho. 

Condições pia assi„ualllra 
Esta obra compor-se-lia de 30 fasciculos de 2 folhas com. gravaras, 

distribitidos setizanalttzente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PlHARMACIA 
DA 

Nauta e IR.eai Casa da luìserleordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO R—AVELINO— AVRES DUARTE 
Pharmaceutico de 1.' classe pela UniNersidade de Coimbra 

á 
z3 

A trova collecfríto popular 

Emllio Ilichebour; 

A IRMASINHA DOS POBRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Riebebotirg, o auetor da 
«'1'.tutineara du Moinho», nao pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem : nntestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas u pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinari, 
que obtivemos cum a aToutinegra 
do !(Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgoiares!'.!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradurção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dor pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida. sem precedeotes corno 
barateza e illustrad• com 

200 GRAVURAS 
alo mais alto valor artistico. 

RA Irmãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxrmo. 
Todos os ass;gnanies teem di-

reito a dois brindes, exlraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a Inlia , e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos= 73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

KuelPP 

VIVEI ASSIM 
Variado sortimento de fundas, Agalias,meias elasticas suspensorin: 2 vol. - brochados 4900 

de madeiras, thermnmetrus, etc. ! Vende-se nas principaes livra. 
Grande collecção jIP n ., In r eliimicnz, especialidades, pharma- rias e na Livraria Escolar Editora 

eeàticas e a;icivasra ednags nacionaes e estrangeiras. (7 6) j de Cruze, C. Rre{,a. 

NOTA COLLECÇÃO 1'OPULAR 

PIERRE DECOURCELLE. 

os Dois Gumos 
(LES DEUX GOSSESt 

0 grande romance d'aventtu•as e lagrimas.' extrahido pulo propior 
arreto,• do dranta popular, do inesmo titulo, yuc c,.ºtta era Paras 
É:000 s •epI•eseul:lções!'! 

200 magnificas gravuras de Ilenry afeyer 

Condições da asálálY: íz1ra 

O i-rni•7iice aos Lots garotos» constará de dois ºnagnircos vhrnte, 
de grande ff rnzato, ilhtstrados cova 200 gr•a-mras, das quacs 160 
egitaes ew dimensões ds do specimett da printeira pagina do prospa-
cio e 40 a toda a alitu•a t;a pagina corno o specitnen da lauda ante-
rior. Cada caderneia de 3 folhas de_ 8 paginas cada torta, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e unta copa úlusirada 
GO reis por scnzana. Cada torno brochado. cain unta belfa capa, eoin-
prefterdendo -I5 folhas ou 120 paginas com 13 esplendidas gravaras 
300 reis por mez. 

Hrindes a lodos os asstgnantes`- 1. a <r Entrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. nA t'atalha Q primeiro serd distribit-
do com a ultima caderneta do 1. volume: o segtrrdo no finai ela pttG:i-
caçao d,! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

Ai TIGA CAS.1 BERTRAND— JOSÉBASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ao Porto— Centro de Pitblicaç•ves—Praça de D. Pedi-, 
125, 126 e em todas as terras do rrino, ilftas, prot;incias ttltratttat-i-
nas e Bra.il, onde a Emprew tens co?rrsp•ndetttes. 

L1i[`REZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distrihu;ção 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

444 reis—cada serraºas:a — tIo o•cis 

Traducç4o de Augusto de Lacerda 

Romauce iilllislrado-40 reis por seirüana 

0102 w.3 
Por Engenio Sue 

, começar brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

(ilustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cunha=Rua do Norte, 1.13=—Lisboa 

Ilouiauce o&-igivai de elo:ìo (;bagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chroinos--Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis -- cada seiu «tua ---evo leis 
Editores_ Libanio e Cunha=Rua de Norte, 115—Lisboa. 

Pedidos à Empreza Litteraria Lisbonense Líbanio o Cunha, R. 
Norte, 145, Lisbna, sede pro•isoria da Empreza. 

No Porte----Cfptro de publicações, rua de St.- Catharina,220 e . 3i. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. dl4 Pan-
ta s S1IVÊ, lua do it;fr,rie U, Augnstc. 


